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      Antropologia da Educação  - Plano de Ensino

“Não há saber mais ou saber menos:
Há saberes diferentes.”(Paulo Freire)
“A humanidade do outro é uma  possibilidade de mim mesmo”. (Lévi-Strauss)
	DEPARTAMENTO:
	 DCH depto de ciências humanas
	ANO/SEMESTRE:
	2012/01

	CURSO:
	Pedagogia
	FASE:
	 segunda

	DISCIPLINA:
	Antropologia da Educação
	TURNO: 
	matutino

	CARGA HORÁRIA:
	60 horas
	CRÉDITOS:
	04

	PROFESSOR(A):
	 Carmen Susana Tornquist ( susi) 


1 EMENTA

	EMENTA 

História do pensamento antropológico. Conceito de cultura. Etnocentrismo e relativismo. Cultura popular e cultura de massas. Cultura brasileira: identidade nacional e novas identidades. Relações inter-étnicas, de gênero e de classe na escola. Abordagens etnográficas na educação.


2 HORÁRIO DAS AULAS
	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	Segundas-feiras 
	11:00-11:50 
	04

	terças
	9:20-11:50
	

	Sábados (a combinar)
	9:00 às 12:00
	


OBS: viagens de campo serão feitas nos finais de semana, eventualmente
3.1 OBJETIVO GERAL

	Caracterizar o olhar antropológico, tendo por eixo os conceitos de cultura, relativismo, etnocentrismo e método etnográfico.

Exercitar o método antropológico  tendo por foco o trabalho integrado e os estudantes de EJA

Identificar em autores clássicos, temáticas atuais relacionadas à educação
Identificar elementos que permitam pensar a temática da escolaridade em sua relação com o mundo do trabalho, a partir de recursos antropológicos.


3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	 * desenvolver habilidades de interpretação de textos e filmes

- de  *  desenvolver a capacidade de produzir textos

- dese * desenvolver a capacidade de escuta em geral e escuta etnográfica, especificamente
-    * desenvolver a capacidade de sistematização de categorias antropológicas para análise dos processos educa  educativos, das sociabilidades e das relações entre famílias e instituições sociais, particularmente da escola


4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

	1. Introdução: o olhar antropológico, etnocentrismo, relativismo, cultura,observação participante 

2. O método antropológico( de Malinowski aos dias atuais)

3. Aquestão indígena

4. Etnografando o familiar: a EJA como um universo  particular : trabalho, gênero e escolaridade




 5 METODOLOGIA

	LEITURAS

Seminários temáticos 
Estudos dirigidos

Aulas expositivo-dialogadas a partir da leitura de textos

Exibição de filmes e debates
Exercício etnográfico:  Trabalho integrado em EJA e o método antropológico


6. AVALIAÇÃO 

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	Prova(s)
	Utilização dos conceitos; escrita clara e objetiva, referências a conteúdos
	4

	Relatórios parciais
	 Utilização de conceitos, escrita clara e objetiva, “enfocamento” nos tópicos abordados em aula
	2

	Trabalaho integrado EJA (final)
	 Utilização de conceitos, escrita clara e objetiva, “enfocamento” nos tópicos abordados em aula
	2

	Participação em sala 
	
	1


OBSERVAÇÃO 0: Não é permitido utilizar nenhuma fonte da itnernet, a não ser artigos retirados da base de publicações scielo, devidamente citadas ou outros documentos legais, desde que devidamente citados.
A utilização de referências biblitográfica devem respeitar as regras da ABNT e jamais serem cópias de trechos longos sem citação, o que caracateriza como plágio e requer procedimentos administrativos legais.

OBS 1: faltas em dias de provas e/ou apresentações só podem ser repostas por meios administrativos (ver as regras da INSTITUIÇÃO)

OBS 2: poderão ser feitas argüições de provas e /ou trabalhos, caso necessário.
OBS 3: a monitora da discplina estraá disponição para auxilir os alunos nas ativdades de suia alçada, e para informações na orgazniação das atividades. Além disso, será mantida forma de comunicação permanente entre os alunos, seja via correio eletrônico, seja via MURAIS. 

OBS 4: Alunos e alunas que  chegarem atradados, faltarem ou saírem mais cedo, devem RESPONSABILIZAR-SE por manter-se ao par dos acontecimentos escolares.

OBS 5: se houver problemas de saúde, por parte da professora, ou paralisações que impeçam a realização das atividades, as atividades previstas serão automaticamente transferidas para adta seguinte.
OBS 6: o trabalho integrado obedecerá cronograma especifcio, em acordo com as demais discplinas e será divulgado  oportunamente 
OBS7: a viagem de campo será marcada oportunamente e envolverá a 

a entrega de relatório.
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FILMOGRAFIA
Muita terra para pouco índio(ABA); 
Ciranda, Cirandinha.
Narradores de javé.
Terra Vermelha.
Geração Roubada.
Edificio master.
Jogo de cena.

O garoto selvagem. 
Brincando nos campos do senhor.


	2. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR será distribuida oportunamente - incluindo livros para o trabalho integrado.


9. CRONOGRAMA DAS AULAS ( a ser entregue oportunamente)

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC


Centro de Ciências Humanas e  da Educação – CCE











�Para fins de arredondamento de média final, poderá ser atribuído até 01 pontos por participação dos alunos/as em aula 





